
O Espiritismo sem os Espíritos
Hoje, 3 de outubro, é aniversário de nascimento de Allan Kardec – Hypolite Leon
Denizard Rivail¹, seu nome de registro – e, por entendermos fundamental seu
papel no estudo da Doutrina dos Espíritos, à qual denominou Espiritismo, vamos
abordar um assunto importantíssimo, que, para quem estuda as obras de Kardec,
até pode soar pueril, sem importância: o “Espiritismo sem Espíritos”.

Ora, não será raro aquele que já tenha ouvido as mais diversas afirmações ou que
tenha conhecimento do pensamento difundido de que não devemos incomodar os
Espíritos, evocando-os. Muitos se baseiam na conhecida frase de Chico Xavier, “o
telefone  toca  de  lá  pra  cá”,  imputando  a  ela  um entendimento  distorcido  e
fazendo  dela  cláusula  pétrea  no  código  mediúnico:  “não  podemos  evocá-los.
Devemos esperar  que eles  nos  busquem”.  Nada mais  afastado da verdade e
mesmo do propósito do Espiritismo.

Digno de nota, a frase de Chico, pode ser assim interpretada: “podemos evocá-los,
mas  depende  deles,  e  não  de  nós,  se  vão  responder  ou  não”.  Outrossim,
precisamos lembrar que Chico estava constantemente cercado de milhares de
pessoas em busca de uma mensagem de seus entes queridos já falecidos. Chico
não podia garantir que poderia atender a todas, sendo levado a dizer, em minhas
palavras:  “irmãos,  eu  sou  apenas  um  intermediário  e  não  consigo,  sozinho,
atender  a  todos.  Por  isso,  me  coloco  à  disposição  deles,  permitindo  suas
comunicações, conforme os bons Espíritos julgarem melhor”.

Essa opinião, contudo, de que não devemos evocar os Espíritos, vêm de muito
longe e, aliás, foi muito agradável àqueles que, após Kardec, não desejavam que
o método da concordância universal dos ensinos dos Espíritos se mantivesse de
pé, posto que colocaria abaixo suas opiniões pessoais. Isso é bem conhecido.

Allan Kardec, na Revista Espírita de Janeiro de 1866, em artigo de título idêntico
ao nosso, faz a seguinte observação:

Examinemos agora a questão sob outro ponto de vista. Quem fez o Espiritismo?
É uma concepção humana pessoal? Todo mundo sabe o contrário. O Espiritismo
é  o  resultado  do  ensinamento  dos  Espíritos,  de  tal  sorte  que  sem  as
comunicações dos Espíritos não haveria Espiritismo. Se a Doutrina Espírita
fosse uma simples teoria filosófica nascida de um cérebro humano, ela
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não teria senão o valor de uma opinião pessoal; saída da universalidade
do ensino dos Espíritos, tem o valor de uma obra coletiva, e é por isto
mesmo que em tão pouco tempo se propagou por toda a Terra, cada um
recebendo  por  si  mesmo,  ou  por  suas  relações  íntimas,  instruções
idênticas e a prova da realidade das manifestações.

E segue, criticando os inimigos da Doutrina que, por verem na universalidade
do ensino dos Espíritos, um grande inimigo às suas ideias próprias:

Pois bem! É em presença deste resultado patente, material, que se tenta erigir
em sistema a inutilidade das comunicações dos Espíritos. Convenhamos
que se elas não tivessem a popularidade que adquiriram, não as atacariam, e
que é a prodigiosa vulgarização dessas ideias que suscita tantos adversários ao
Espiritismo. Os que hoje rejeitam as comunicações não parecem essas crianças
ingratas que negam e desprezam os seus pais? Não é ingratidão para com os
Espíritos, a quem devem o que sabem?

Onde  o  Movimento  Espírita  tomou  um
desvio
Após Kardec,  como já  sabemos,  o  Movimento Espírita  sofreu enorme desvio,
praticamente colocando o mestre lionês e seu método de estudo no esquecimento.
Depois disso, chegado ao Brasil, já se encontrava o Movimento bastante alterado
em suas bases, esquecido de que o Espiritismo sem os Espíritos é apenas sistema
de ideias pessoais, ideias essas que se proliferaram dentre os Espíritas através de
mais de um século.

Roustaing, um dos primeiros maiores adversários do Espiritismo, contemporâneo
de Kardec, movido por enorme vaidade, através principalmente de Pierre-Gaëtan
Leymarie, inseriu seus conteúdos no meio espírita que, se não bastassem serem
contrários à Doutrina Espírita em muitos pontos, eram obtidos através de apenas
um  Espírito  –  ou  seja,  nada  de  universalidade  de  ensinos.  Se  houvessem
estimulado tal método, veriam tais teorias desmentidas pelos próprios Espíritos, o
que não seria interessante à vaidade pessoal do “escolhido”.

Estupefato, descobri, recentemente, que a própria FEB, no início do século XX,
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defendia as ideias roustainguistas como um complemento a Allan Kardec:

E foi por compreender a sua preponderante utilidade [do Evangelho] que a
Federação instituiu o seu estudo nas sessões das terças-feiras, preferindo-o ao
Evangelho segundo o Espiritismo [por Allan Kardec], que apenas contém os
ensinos morais, Os quatro Evangelhos (Revelação da revelação), ditados a J.-B.
Roustaing,  por  ser  completa  essa  revelação,  contendo,  não  somente  o
desenvolvimento daqueles ensinos, mas a explicação de todos os atos da vida de
Jesus, com uma nova e esclarecedora orientação acerca da natureza e da sua
missão messiânica.

(FEB, 1902, p. 1)

Vemos, portanto, desde quando tais ideias danosas se infiltraram no Espiritismo,
sobretudo no Brasil, onde diversos médiuns – não questionando seus propósitos e
seus valores – passaram a serem tomados como oráculos ou profetas – mais uma
vez, nada de universalidade dos ensinos.

Mas será que precisamos disso, hoje?
Muitos,  contudo,  vão dizer:  esse método de Kardec,  baseado  nas evocações,
somente foi útil para o nascimento do Espiritismo. Hoje, não precisamos mais
disso, pois já temos muito conteúdo que nos servem de base de ensinamento.

Sim, inquestionavelmente temos, hoje, tanta base de ensinamento moral que, se
realmente os compreendêssemos, estaríamos anos-luz à frente em nossa evolução
espiritual. Contudo, não se deu o mesmo com os ensinamentos do Cristo que,
mesmo assim, nos enviou o Consolador Prometido – a Doutrina dos Espíritos. Por
quê? Porque o Espírito avança primeiro em intelectualidade, para apenas depois
avançar em moralidade. Como, então, diminuir essa distância? Apenas através da
união da fé à ciência. E foi essa a missão de Kardec, tão bem realizada no estudo
da Doutrina dos Espíritos.

Ora, não podemos esquecer: o Espiritismo é uma ciência de aspecto moral e
filosófico,  nascida  do estudo e  da  observação das manifestações espíritas,
obtendo, delas, o conhecimento, baseado na universalidade dos ensinamentos
dos Espíritos – ou seja, a distribuição dos ensinamentos dos Espíritos por toda a



parte,  obtendo,  desses  ensinamentos,  a  concordância,  sob  a  luz  da  razão.
Chegamos, assim, em uma constatação:

Retirar, do Espiritismo, as evocações, é retirar dele a característica principal: o
de uma ciência que, como sempre demonstrou e defendeu Kardec, deveria andar
de mãos dadas com a ciência humana.

Então, somos forçados a constatar, também, que as evocações, com finalidade
séria, são ainda necessárias e, talvez, sempre serão. Ou será que já sabemos de
tudo a respeito das nossas relações com os Espíritos e do mundo dos Espíritos?
Ou  será  que  o  avanço  da  ciência  humana  não  trouxe,  de  um  lado,  tantas
confirmações e, de outro, novas dúvidas, a respeito dessas relações e da nossa
natureza espiritual? Ou será que as mistificações não passaram a inundar o
Movimento Espírita?

Vamos ver, a respeito da última questão, o pensamento de Cláudio Bueno da Silva
no portal O Consolador:

Quando se fala em mistificação, em desvios de rota do movimento espírita,
impossível não citar os célebres e traumáticos “ismos”, que causaram tantas
controvérsias: o Ubaldismo, de Pietro Ubaldi; o Ramatisismo, de Ramatis; o
Roustainguismo,  de  J.  B.  Roustaing;  o  Armondismo,  de  Edgar  Armond;  o
Divinismo, de Oswaldo Polidoro, e outros “ismos”. Todos eles com uma curiosa
característica: em meio a verdades, muitos equívocos destoantes da Revelação
Espírita, codificada por Allan Kardec. Embora algumas dessas proposições não
tenham surgido propriamente dentro do movimento espírita, nele se infiltraram,
deixando resquícios que perduram ainda em muitos centros e federações pelo
país.

Mas as investidas das sombras não param. Há algum tempo, muitas casas
espíritas foram “invadidas” pela teoria das crianças índigo, versão importada
sobre  a  reencarnação  de  muitos  “anjinhos”  inteligentes,  cheios  de
independência e malícia, mas cheios também de rebeldia e agressividade que,
segundo a fantasia dos seus “criadores” norte-americanos, têm a missão de
renovar (?) a Terra. Muitos espíritas ficaram encantados com a novidade e
durante bom tempo não se falou de outra coisa dentro da casa espírita.

C L Á U D I O  B U E N O  D A  S I L V A  –
http://www.oconsolador.com.br/ano6/285/claudio_bueno.html



Os próprios  Espíritos  defendem a nossa
comunicação com eles
A leitura e o estudo da obra de Allan Kardec nos demonstra, sem cessar, que os
Espíritos  vêm  de  bom  grado,  sempre  que  possível,  responder  às  evocações
realizadas. Quando Espíritos bondosos ou sábios ficam felizes em transmitir bons
ensinamentos; quando Espíritos, ainda inferiores, encontram alívio em exporem
suas  dificuldades  ou  em  transmitir  alguma  palavra  de  conforto  aos  seus
familiares. Outras vezes, conforme permitido, transmitem conselhos importantes,
como podemos ver no artigo “Mamãe, aqui estou”, da R.E. de Janeiro de 1858:

Júlia: Mãe, por que te afliges? Sou feliz, muito feliz. Não sofro mais e vejo-te
sempre.

A mãe: Mas eu não te vejo! Onde estás?

Júlia: Aqui ao teu lado, com a minha mão sobre a Sra. X (a médium) para que
escreva o que te digo. Vê a minha letra (a letra era realmente a da moça).

A mãe: Dizes: minha mão. Então tens corpo?

Júlia:  Não tenho mais  o  corpo  que  tanto  me fez  sofrer,  mas  tenho a  sua
aparência. Não estás contente porque não sofro mais e porque posso conversar
contigo?

A mãe: Se eu te visse, te reconheceria, então?

Júlia: Sim, sem dúvida; e já me viste muitas vezes em teus sonhos.

A mãe: Eu realmente te revi nos meus sonhos, mas pensei que fosse efeito da
imaginação, uma lembrança.

Júlia: Não. Sou eu mesma que estou sempre contigo e te procuro consolar; fui
eu quem te inspirou a ideia de me evocar. Tenho muitas coisas a te dizer.
Desconfia do Sr. Z… Ele não é sincero.

(Esse senhor, conhecido apenas da mãe, citado assim espontaneamente, era
uma nova prova de identidade do Espírito que se manifestava.)

A mãe: Que pode fazer contra mim o Sr. Z?
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Júlia: Não te posso dizer. Isto me é vedado. Posso apenas te advertir que
desconfies dele.

Precisamos, portanto, lembrar que a mediunidade serve justamente para isso:
intercâmbio entre os “dois planos”. Se não fosse assim, Deus não nos daria essa
capacidade. Sim, é fato que devemos buscar caminhar com nossos próprios pés,
sem ceder ao ímpeto de perguntar aos Espíritos sobre tudo. Mas também é fato
de que, com seriedade e bom propósito, eles tem muito a nos ajudar, tanto nos
assuntos pessoais quanto nos assuntos de importância geral. E isso, aliás, eles
fazem constantemente, através da nossa intuição.

Mas, então, se julgamos precisar de comunicações mais claras, que fazer? Viver
na dúvida?

Penso que, sobre isso, precisamos pensar com muito cuidado, a fim de realmente
não ocuparmos médiuns e Espíritos com algo que nós mesmos podemos
entender  ou  fazer,  inclusive  galgados  nos  ensinamentos  já  existentes  no
Espiritismo. Deveríamos agir como o estudante que, antes de fazer perguntas
tolas,  deveria  sempre  pesquisar  o  conhecimento  já  existente,  caso  contrário
poderá ser mesmo repreendido pelo professor: “você não estudou com atenção. O
conhecimento está lá; volte e releia”.

Sobre o resto, se há propósito sério, eles nos responderão dentro dos limites
permitidos.  Se,  por  outro  lado,  não houver  propósito  sério,  poderão os  bons
Espíritos nos dar um belo puxão de orelha, no melhor dos casos; nos outros,
poderão  responder  Espíritos  maliciosos,  com  o  intuito  de  nos  provocar
dificuldades  e  desvios,  ou  apenas  de  debocharem  de  nós.

Conclusão
Sendo data memorável, enfim, da vida desse Espírito que conhecemos por Allan
Kardec,  precisamos,  em reconhecendo seu  trabalho  tão  bem realizado  e  tão
dedicado, recuperar a história real do Espiritismo, restaurando sua essência e
afastando os escolhos que dela tomaram tão grande parte.

Espiritismo sem Espíritos, isto é, Espiritismo sem concordância universal dos
ensinamentos  dos  Espíritos  e,  por  conseguinte,  sem  a  nossa  busca  pela



comunicação com eles, não é Espiritismo: é apenas opinião pessoal.

Entre  os  papéis  de  próprio  punho  de  Allan  Kardec  há  um  esboço1.
autobiográfico  no  qual  ele  corrige  seu  primeiro  nome,  normalmente
grafado como Hippolyte, para a verdadeira grafia Hypolite. Canuto Abreu
teceu considerações num artigo, que pode ser acessado pelo endereço em
https://espirito.org.br/autonomia/allan-kardec-data-e-nome. assim como o
manuscrito de Kardec. Também o ano de seu nascimento foi corrigido
nesse mesmo documento, tendo nascido em 1803 e não em 1804 como as
biografias posteriores registraram equivocadamente. [Paulo Henrique de
Figueiredo- Autonomia: a história jamais contada do Espiritismo]


